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PAINEL TOQUE FINAL

JUNTOS ATÉ NOS TROPEÇOS
O presidente da Câmara Municipal, 

Gérson Santana (PSB), criou um novo ex-
pediente para compartilhar sua gestão. 
Por duas vezes essa semana ele deixou o 
comando da Casa no meio da sessão e pas-
sou a cadeira para o vice, José Caixeta (PP). 
Com a falta de atenção que já lhe é peculiar, 

Caixeta assume o bonde andando e não 
sabe nada do que está acontecendo direito. 
Mesmo com toda a experiência de já ter co-
mandado o Legislativo, José Caixeta apro-
vou essa semana um requerimento oral. 
Achiles Mendes (PMDB) esbravejou e quis 
saber como funciona esse novo mecanismo. 

 O Conselho de Ética do 
Senado adiou para terça-feira 
(19/6) a votação do relatório 
do senador Epitácio Cafeteira 
(PTB/MA) que absolve o presi-
dente da Casa, Renan Calheiros 
(foto - PMDB/AL), nas denún-
cias de que teria recebido di-
nheiro da empreiteira Mendes 
Júnior para pagar pensão à 
jornalista Mônica Veloso - com 
quem tem uma filha fora do ca-
samento. 

 A Polícia Federal em 
Mato Grosso do Sul indiciou 
101 pessoas nas investiga-
ções sobre a máfia dos caça-
níqueis, alvo da Operação 
Xeque-Mate. Entre os indi-
ciados estão o irmão do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, Genival Inácio da Silva, 
o Vavá, e o compadre de Lula, 
Dario Morelli Filho. 

 Como quase tudo muda... 
O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva decidiu endurecer 
com os servidores de vários 
setores do governo federal que 
estão em greve e mandou cor-
tar o ponto dos dias parados. 
No Incra e no Ibama os cortes 
nos pontos já estão ocorrendo. 

 A Polícia Federal encami-
nhou ao procurador-geral da 
República, Antônio Fernando 
Souza, relatório no qual aponta 
indícios de que os deputados 
Paulo Magalhães (DEM-BA) e 
Maurício Quintella Lessa (PR-
AL). receberam dinheiro do 
empresário Zuleido Veras. O 
dono daa construtora Gauta-
ma é apontado pela PF como 
coordenador da máfia das 
obras públicas desbaratada na 
Operação Navalha.

 O grupo parlamentar 
que defende a instauração da 
CPI da Navalha tem até 19/6 
para recolher mais duas assi-
naturas de apoio às investiga-
ções. Os deputados e senado-
res que quiserem retirar seus 
nomes terão o mesmo prazo. 

 A Justiça Eleitoral regu-
larizou a situação de 223 mil 
eleitores que tiveram seus 
títulos cancelados no mês 
passado. Com a atualização 
dos dados feita pelo TSE, o 
Brasil tem 125.752.802 elei-
tores aptos a votar. Em 10 de 
maio, a Justiça Eleitoral can-
celou 1,6 milhão de títulos de 
pessoas que não votaram ou 
justificaram a ausência em 
três eleições consecutivas. 

 O STF decidiu que não 
irá analisar a inconstitucio-
nalidade da lei de improbi-
dade. Com isso, o risco de o 
Supremo instituir a “blinda-
gem” de autoridades públi-
cas contra processos de im-
probidade está afastado. 

 Agora as trabalhadoras 
desempregadas poderão ter 
direito ao salário-maternida-
de pago pela Previdência So-
cial. O governo editou decreto 
alterando as regras do benefí-
cio, que antes só era usufruí-
do enquanto fosse mantido 
o vínculo de emprego ou fos-
sem recolhidas as contribui-
ções previdenciárias.

 O líder do PRB no Se-
nado, Marcelo Crivella, dis-
se que o professor Roberto 
Mangabeira Unger, do PRB, 
se reuniu as na sexta-feira 
(15/6), com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, para dis-
cutir o cargo que assumirá 
no governo, na Secretaria de 
Planejamento Estratégico.

CMYK

CHINA
A secretária Marisa Espíndola 

foi debater educação na China. No 
roteiro da viagem, ela passa tam-
bém pela Índia. 

CONVITE
Marisa faz parte da comitiva da 

UniEvangélica, instituição de ensi-
no superior no qual ela é membro 
da diretoria. 

AGENTES I
O prefeito Pedro Sahium re-

tirou o veto de uma emenda do 
projeto que cria os cargos para os 
agentes de saúde. 

AGENTES II
Sahium não concordava com a 

idéia de que os profissionais mais 
antigos não precisavam passar 
pelo estágio probatório.

AGENTES III
O prefeito acabou sendo con-

vencido pela sua base. O projeto 
foi aprovado por todos os verea-
dores. 

ESSE CANEDO...
Pedro Canedo já sabe como 

definir Ridoval Chiareloto: “Ele é 
um paizão, um grande paizão para 
todos”, apontou o ex-deputado 
em entrevista recente à Rádio São 
Francisco.

SERÁ?
Durante inauguração de um 

posto de saúde na Vila Formosa, o 
vereador Quinzinho disse que Pe-
dro Sahium vai deixar saudades. 

FESTA
Para Quinzinho, o fim do man-

dato de Sahium vai ser encarado 
com muita tristeza. Nada como 
uma solenidade para exaltar os 
ânimos. 

ÓBVIO 
Na mesma inauguração, Amil-

ton Batista falou que as pessoas só 
esperam alguma coisa errada para 
criticar. Mas é assim que funciona 
vereador. 

RADICAL
A votação do projeto que cria a 

comenda Zeca Batista gerou briga 
na Câmara Municipal. Para alguns 
vereadores, Antônio Roberto Go-
mide (PT) foi radical ao votar con-
tra.

GASTOS
“Ninguém pode votar contra 

Zeca Batista”, disse Achiles Men-
des. Gomide reclamou do gasto 
com as comendas. Cem pessoas 
vão ser homenageadas com a hon-
raria.

FARSA I
Willian Prado foi detido na se-

mana passada por se passar por 
perito da Polícia Federal. Conheci-
do por dar aulas de Biologia, Pra-
do era assessor da Câmara Muni-
cipal.

FARSA II
Questionado sobre o assunto, 

Gérson Santana disse que era uma 
surpresa para ele que seu assessor 
mentia para a sociedade.

FARSA III
Por diversas vezes William Pra-

do reunia vereadores para contar 
os feitos dele na PF. Ele não pou-
pava os detalhes das grandes ope-
rações ‘que participou’. 

ATÉ ELA
Nem a primeira-dama Rosana 

Sahium foi poupada essa semana. 
Um documento rodou na cidade 
mostrando que ela pode ter come-
tido improbidade administrativa. 

PÉROLA I 
Mais uma do vereador Valmir 

Jacinto: “Anápolis vai demorar 
muito tempo para comemorar um 
outro centenário”. 

PÉROLA II
Se o vereador queria dizer algo 

sobre o bicentenário da cidade, a 
resposta é exata: a data só aconte-
ce daqui a cem anos. 

TRADIÇÃO
Não adianta resolução ou crí-

ticas: José Caixeta e Achiles Men-
des abusam do celular na hora das 
sessões. 

HABILIDADE
Na manifestação dos professo-

res essa semana, o assessor Afonso 
Celso abriu o jogo com os sindica-
listas: “o prefeito não vai falar ago-
ra porque nossa estratégia é que 
ele só apareça depois”.

COMPARANDO
Celso ficou parecendo o téc-

nico daquele time que informa o 
adversário antes da partida: “nos-
sa estratégia é só atacar pelo lado 
esquerdo”. 

FAIANA
Na quarta-feira (13) foi lançada 

na Acia a 21ª Faiana. A feira pro-
mete ser mais completa esse ano, 
com as comemorações do cente-
nário.

ENCONTRO
A presidente do PMDB, Onai-

de Santillo, recebeu essa semana 
na cidade o deputado Luiz Bitten-
court e o prefeito de Alexânia, Ro-
naldo Queiroz.

PALESTRA
Bittencourt falou sobre reforma 

política e Queiroz sobre ‘adminis-
tração municipal com criativida-
de’. Não, Pedro Sahium não estava 
na platéia. 

ESPECIAL
Na terça-feira, dia 19, às 17 ho-

ras, a Câmara Municipal realiza 
sessão especial em homenagem 
aos 60 anos da Unievangélica. 

AVALIAÇÃO
Os professores da rede muni-

cipal são unânimes quando falam 
quem foi o melhor prefeito de Aná-
polis: o médico Anapolino de Faria 
lidera o ranking.

JUSTIFICATIVA
Segundo os docentes, Anapoli-

no de Faria foi quem criou todas as 
leis que garantem hoje os direitos 
da categoria. 

SUSPENSE
A expectativa essa semana fica 

por conta do rastreamento dos 
cheques do Mercado do Produtor. 

MEDO
Alguns vereadores temem que 

caso nada seja encontrado nada, a 
CEI passe a ser criticada pelo pre-
feito como algo que não deu certo.

EM ESPERA
O julgamento de João Boiadei-

ro foi transferido para o dia 22. O 
caso é um dos mais esperados nes-
ta temporada do tribunal do júri. 

APELO
Os moradores da Cidade Jar-

dim estão desesperados com a ati-
tude do prefeito de mudar o Plano 
Diretor. Todos lá investiram muito 
em suas residências.

GARANTINDO
Tem vereador alegre com a ver-

ba que a prefeitura conseguiu para 
a infra-estrutura da cidade. Chove 
requerimentos na Câmara Muni-
cipal solicitando obras já progra-
madas.

ESTRATÉGIA
O requerimento para a pavi-

mentação de uma rua serve mui-
to para o edil na hora que ele for 
pedir votos no bairro. E viva a base 
aliada.  

BATALHÃO I
O PR se fortalece com os em-

presários Edson Tavares, Samira 
Bittar, Jairo Belém e Carmo da 
Imobiliária. 

BATALHÃO II
Tavares acredita em um debate 

em alto nível no pleito de 2008 e 
estuda detalhadamente cada ad-
versário.  

BATALHÃO III
Profundo conhecer da área 

econômica, Edson Tavares é des-
taque em todo o País com a admi-
nistração do Porto Seco, que vive 
batendo recordes.

LONGE
O ex-vereador Joaquim Jacin-

to de Lima promete não disputar 
nada em 2008. ele quer fortalecer o 
partido no qual é presidente, o PR.

OUTROS ARES
Liminha andou por alguns 

tempos em Senador Canedo, as-
sessorando o prefeito-empresário 
Vanderlan Vieira. 

CADÊ?
Depois de inaugurada a primei-

ra fase, ninguém mais fala sobre 
Plataforma Logística Multimodal. 
O projeto exige muito dinheiro e 
deve andar bem lentamente.

FIM
Depois de 40 dias, os profes-

sores da rede estadual voltaram 
às aulas em Anápolis. O governo 
ameaçou cortar o ponto dos gre-
vistas.   

RESISTÊNCIA
A greve continua em algumas 

cidades. Membros do Sintego ain-
da acampam na porta da Assem-
bléia Legislativa, em Goiânia.

ALIADO BRAVO
O vereador Amilton Batista (PTB) 

esbravejou muito na sessão de quar-
ta-feira (15) contra a administração 
que ele apóia. O vereador chamou de 
“burrice” a decisão de construir um 
estacionamento na Praça Cônego 
Trindade, na Vila Góis. “Algumas coi-
sas são feitas sem planejamento”, dis-
se o vereador. Amilton falou por meia 
hora e não poupou críticas à CMTT e 
ao responsável pela reforma das pra-
ças Nassin Farah, que prometeu dis-
cutir com a comunidade o projeto de 
revitalização da Cônego Trindade.   


